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COMUIISTI 
Corn mais · de vinte · dias de atrazo, 

recebi ,a, • tua carta. Digo ,tu:a cat.ta por­
que, afinal, és meu innão, e o facto 
de saber que ,sofres, leva.me a tratar-te 
por tu. Parece,m_e ,que destm tnaneira 
te mostrarei rmelhor o carinho que te-
nho por ti. · · · 

Nao minto ao falar-te assim nem ao 
dizer-te q:u.e a tu-a carta, passádos três 
anos de silêncio ·me veio trazer uma 
grande aJ,egria. • · · 

· Veio que ,nãorm,l,:-esqueceste e que me 
perdoas o meu silêncio de três longos 
anos - lo.ngos sobreiudo (Para -ti que 
sofres. muito.mais.do /que ,eu. Eu tinha 
obrigação de não te abandonar. Mas, 
podes crê-lo, anda à minha·volta tanto 
sofrimento, que as minhas poucas jôr­
ças. ,não .me chega,n para enxugar as 
lágrimas dos que um dia ([)Useram nes­
'te teu amigo um pouco de ,espera:nça. 

Se . eu fôsse. no entanto, um pouco 
· ma.is düigente ... Mas ,tu soubeste per­
doar. E quero reatar contigo as passa-
das conversas. · 

Admiro a. grandeza da · tua alma, 
111,eu pobre a.migo. A tua sinceridade 
camove-me. Sinto-me perto de ti. No 
teu coração eu adivinho um incêndio 
de a:mor. Queni ilan'çou fogo ao teu 
coração? 

Se·. tu soubesses·· que é Aquele que 
. te Pede de beber, disse Jesus à Sama-
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ritana, tu própria lhe pedirias qwe te 
1

1. Com ié ! E tu verás ao S~n;//J 
m,ata.sse ra sêde com 'aíJ.Uela á..gua, que vida, a. verdadeira ·vidà,: tu,··.· ,., 
forra da vida eterna. / Não· tentes resistir. São p.·"' 

Tu não és cristão. Na tua carta há j cciminho de Damasco, es · 
mesmo o propósito de o fazer sentir. / furiosa contra os cristãos. 
Não me espanta. Tu admiras Cristo. , cai do cavaló, uma luz bril 

,,., Eu Amo-o! Tu louvas a sua doutrina e out'i,u sentença impla.câ,vel 
· Eu sigo-a até à Morte. Não podemos es: resistires ao aguilhão'-: · · .... 
tar, portanto, de· acôrdo. segues? .. 

lli!as, insisto, tu sentes na tua alma E, depois que lhe· caii'a:m': 
um fogo que te. devora. Tôàa a, tua as escamas, Saulo viu o Se . 
carta é escalt;J,ante. Quem te incen- A inquietação da tua .. 'aliirJ:a;• 
diou a alma ? · .•' lhão divino que te ipe:rsegf.t;e 

«Muitos virão do Ocidente e do Orie:n- fogoso ardor é 'ª voz. de Cfisi.. 
te ,e sentcu-se-ão iCamigo 'ii mesa· de màr por·#,, essa m~ ii:ioi, · 
M. eu.,.P,(1.iJX .. disse.::.-JfJ.$U$.,.'if.l/kil,if,/,J]i,Q.J .. 1!;!J.'-,.'::,: , .. )?SllfjJJ;, ~~g::;te ... ·e_~tp.. · ~- . 

· do, t1.t és cristão. Todos os teus anseios, / .convenceu a ·chct'iiútr.:.te;·.,_:· 
·'{X)rque és s'incero, estão bem cl-aramen- irmão! 
te exp.essos nas páginas :ctos Evange- Fica-te na meditaçá, 
lhos. vras. Eu, continuarei ·a 

Se tu conheces.ses o A.mor de Cristo! {fularmente até• ,ao d" 
E porque não o hás-de conhecer? Se, .. dennos o.definitivo nbracÓ.· 
continuares a ser sincero, Cristo reve- ésse SenJwr que tu llPl'l,M. s · 
lar-se-á à t?l!t alma e sentirás ·então tares, me-smo até conv · ·. 
que O tinhas seguião antes de O · co- odeias. · ... : 
nhecer. É file que vive em nós. A nossa Pouco a pouco . re . · 
vida é a Sut:i 'Vida. O -nosso amor é o carta. Entretanto' e-rê. nà.: · 
Seu Amor. cera e forte do teu amigo 

Ajoe'lha, comigo nas lajes frias do teu 
cativeiro. Levan:ta os olhos ao Céu. 
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